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Tantas peças foram colocadas no palco repletas de contratempos, mas o tempo foi 

o melhor cenário para os (DES)amores para os (DES)afetos do métier dos loucos que 

dialogaram com o tempo, mesmo sem tempo para olharem meninos que choravam nas 

esquinas, velhas que riam nas ruas, casais apaixonados, homens que trabalhavam na 

lida insana da vida, assim velocidade... e tudo parece eterno, mas “a eternidade é só 

uma parte do tempo” 

Se chronos não embarcasse na nau de Caronte, a peça não passaria, as cortinas 

permaneceriam sempre abertas e nos bastidores, nas coxias as pessoas encontrariam 

a melhor obra. 

As moiras não tecem mais o tempo, nem a vida, nem a morte e o destino agora 

viaja nos corações dos homens levado pelo vento, que voa com fragmentos de folhas 

despedaçadas, Voaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 

e ao redor dos desertos de nossas dores silêncios absurdos, nas curvas e nas retas do 

Tempo. 

Estradas de filigranas de pontos sem dimensões submetidos ao que não 

existe????? O tempo que passa pelas pétalas envenenadas cai em nossas bocas com 

sabores mais de fel do que de mel. Contudo, brindemos!!!! Ora, bebamos da taça da 
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beleza da alma, do inefável momento do existir à intemporalidade, o porvir 

inexorável!!!!!!!!! 

Caminhantes, quiçá de tempo em tempo seja necessário um inebriante cálice “Mas 

de quê? De vinho, de poesia ou de virtude”, como Baudelaire propôs?! 

Ah! a reiterada embriagues ludibriante de tempo na aresta corpo Y alma. 
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